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Práticas biossociais e 
promoção da 

agrobiodiversidade 
 

Os eventos climáticos extremos impactam na agrobiodiversidade resultando em maior 

vulnerabilidade e perdas socioeconômicas planetárias.  

A partir de diferentes e conflitantes visões de mundo, onde grandes e complexos desencontros 

se enraízam e se reelaboram constantemente surgem outras possibilidades de engendramento da   

equalização das   diversas   formas   e   conhecimentos    de   práticas   de uso da terra.  Afinal, urge 

atentar para as ainda pungentes relações de dominação entre povos e nações que estão baseadas na 

exploração econômica e no imperialismo cultural .  

As sementes tradicionais cultivadas e preservadas pelas comunidades locais no interior do Brasil 

são símbolo da resistência ao modelo industrial de agricultura que fomenta a erosão genética das espécies 

e da microbiota do solo.  

Muito além da segurança alimentar, da saúde e do bem-estar humano, podemos entender as 

diversas práticas biossociais como um campo de lutas em torno da significação, identidades e culturas.    

 Assim, se busca um novo modo de ação coletiva, seus ideais e sentido da História, a fim de 

ampliar as condições de habitabilidade do planeta, ou seja, fazer nascer por meio de cuidados e 

envolvimentos a continuidade dos seres dos quais depende o mundo . 
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Cromatografia De Pfeiffer:
Interpretação

SAÚDE DO SOLO

Palavras-chave:

agroecologia, cromatografia, fertilidade, solo.

10.46420/9786585756631cap3
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COMO INTERPRETAR? 

 

Para elaboração do cromatograma de solo veja página 11 (Cromatografia De Pfeiffer: Técnica). 

A base de interpretação é as zonas do cromatograma e a expressão das suas cores, formas e harmonia, 

conforme figura abaixo. 

  

 

Imagem 2. Extraido da Fonte: Restepo & Pinheiro (2011). 

 

 
 

 
 

 

Importante! 

A cromatografia baseia-se em uma análise qualitativa, ou seja, ela expressa em cores e formas qual 

a atividade dos microrganismos no solo. 
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Indica as condições de desenvolvimento das atividades microbiológicas e tem coloração que 

variam do preto, mínimo metabolismo microbiano, à prata, pleno metabolismo microbiano. Quando não 

se manifesta ou tem coloração negra-cinza e se mistura a próxima zona, significa que é um solo bastante 

degradado. Os solos com essas características encontram-se compactados, mal estruturados e pobres em 

matéria orgânica. Se a coloração é branca bem definida significa que o solo está recebendo alta doses de 

adubos nitrogenados ou submetido a constantes aplicações de herbicidas. Uma zona central branco 

cremosa é um indicador de bom solo.  

 

Local que se concentra a maioria das reações minerais da amostra. Nela ficam retidas as 

substâncias mais pesadas, e, a integração desta zona com as demais zonas do cromatograma, dependem 

do tipo de solo e do seu estado de degradação. Os cromatogramas que apresentam colorações escuras e 

uniformes, que se une a zona central sem limites definidos e possui terminações pontiagudas, indicam 

solos de má qualidade, mineralizados, erosionados, compactados e sem estrutura. Os solos com uma 

zona mineral de coloração branca cremosa e transição suave à zona interna refletem boa reserva de 

matéria orgânica, plena atividade biológica, sem compactação e boa estrutura. 

 

É onde se expressa a presença ou ausência de matéria orgânica, ativa ou não ativa biologicamente. 

Quando é escassa e não está integrada às demais zonas é indicativo de baixa atividade biológica e reduzida 

quantidade de matéria orgânica. Quando tem uma coloração escura significa que a matéria orgânica 

existente está em processo de mineralização. Em solos saudáveis observa-se uma grande quantidade de 

minúsculas pontas de flechas , superpostas desde a zona central em direção à extremidade da zona 

externa. Quanto maior diversidade e harmonia nesta zona e integração com as outras, melhor é a saúde 

e qualidade de vida no solo. Quando a zona intermediária é ausente no cromatograma, indica solo 

totalmente mineralizado, compactado e destruído pela ação da mecanização, falta de cobertura vegetal e 

aplicação de fertilizantes químicos e agrotóxicos 

 

É a zona onde se expressa a vitalidade do solo pois revela, em forma de nuvens, as frações 

nitrogenadas do solo (vitaminas, enzimas, frações húmicas, fitohormônios). Manifesta-se desde a ausência 

de forma até aspectos em formatos bem definidas bem como com coloração que varia do castanho escuro 

à prata. Em solos sadios há terminações em forma de nuvens a partir da zona mineral e terminações em 

forma de dentes quadrados de diversos tamanhos. 
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Onde se registram os dados da análise com sua identificação, tipo de análise, data e local da 

amostra. 

 

ELABORAÇÃO 

 

Adriana Carla Dias Trevisan ; Eduardo de Moura Gonçalves.  
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Sobre os organizadores
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Descrição do curriculum: Líder do Grupo de Pesquisa CNPq/Uergs NEA Gaia Centro Sul e 
pesquisadora do Grupo Associado de Agricultura Sustentável (GAAS) desde 2016. Professora Adjunta 
da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul desde 2011. Pós-Doutora em Bioinsumos pelo Instituto 
Biológico de São Paulo-SP (2022). Doutora em Fitossanidade pela Universidade Federal de Pelotas-RS 
(2017) e Mestre em Fitopatologia pela Universidade Federal de Viçosa (2010). Possui graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (1999). Tem conhecimentos
multidisciplinares em Manejo Fitossanitário Agroecológico. Atua nos temas relacionados às áreas: 
controle biológico de fitonematoides, produção de Bioinsumos on farm em fermentação estado sólido 
de fungos.

Adriana Carla Dias Trevisan

Descrição do curriculum: Claro! Aqui está uma versão mais concisa do texto: Engenheira Agrônoma, 
com Mestrado em Agroecossistemas, Doutorado em Gestão Ambiental e Pós-Doutorado em Sistemas 
Agroflorestais pela UFSC. Professora Adjunta em Agroecologia na UERGS, atuando nas Especializações 
em Práticas Sustentáveis, Agroecologia e Produção Orgânica, e no Mestrado em Ambiente e 
Sustentabilidade. Lidera o grupo de pesquisa Ecos do Pampa, focado em sistemas produtivos resilientes, 
restauração ecológica e valorização dos saberes locais. Fundadora da Rede Brasileira de Sementes Nativas 
e integrante da Rede Semente Sul. Coordena o Projeto FitoPampa, voltado à produção de bioinsumos 
botânicos.

Vitória da Silva Domingues

Engenheira agrônoma (Uergs), Mestranda em Agronomia pela UFSM. Tem experiência em avaliações de 
qualidade fisiológica de sementes crioulas. Atualmente, exerce atividades de pesquisa com foco em 
controle biológico de fitopatógenos.

Geri Eduardo Meneghello 

Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutor em Ciência e Tecnologia de Sementes pela UFPel. Pesquisador 
desde 1998 e orientador de mais de 80 dissertações e teses em sementes na UFPel. Está cursando MBA 
em Gestão de Pessoas na ESALQ/USP. Exerce atividades técnicas de consultorias e treinamento junto 
a empresas do agronegócio e produtores de sementes.

Leticia Rutz Dewantier da Cruz 

Mestranda no Programa Pós Graduação em Desenvolvimento Territorial e Sistemas Agroindustriais -
PPGDTSA; pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Possui Especialização em Agricultura e 
Sustentabilidade (2016) pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul e Graduação em Engenharia 
Agronômica (2023) pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, e graduação em Ciências 
Biológicas (2004) pela Universidade Federal de Pelotas. É membro do Grupo de Pesquisa CNPq/Uergs 
NEA Gaia Centro Sul, desenvolvendo projetos e pesquisas na área de agroecologia com banco de 
sementes crioulas. Atuando como professora colaboradora no curso técnico de agroecologia da EFASul.
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Rafael Narciso Meirelles 

Currículo: Engenheiro Agrônomo, doutor em Fitotecnia com ênfase em entomologia. Atualmente, é 
professor da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, na unidade de São Luiz Gonzaga-RS, e 
coordena o Laboratório de Pesquisas com Insetos Benéficos (LAPIB). Atua em pesquisa e extensão com 
Apicultura, Meliponicultura, controle biológico, diversidade e divulgação científica. É coordenador, 
roteirista e editor do Podcast Fome de Ciência.

Jorge González Aguilera 

Engenheiro Agrônomo, graduado em Agronomia (1996) na Universidad de Granma (UG), Bayamo, 
Cuba. Especialista em Biotecnologia (2002) pela Universidad de Oriente (UO), Santiago de Cuba, Cuba. 
Mestre (2007) em Fitotecnia na Universidade Federal do Viçosa (UFV), Minas Gerais, Brasil. Doutor 
(2011) em Genética e Melhoramento de Plantas na Universidade Federal do Viçosa (UFV), Minas Gerais, 
Brasil. Pós - Doutorado (2016) em Genética e Melhoramento de Plantas na EMBRAPA Trigo, Rio 
Grande do Sul, Brasil. Professor Visitante (2018-2022) na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) no campus Chapadão do Sul (CPCS), MS, Brasil. Professor substituto (2023-Atual) na 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Cassilândia, MS, Brasil. Atualmente, possui 173 
artigos publicados/aceitos em revistas nacionais e internacionais, 29 resumos simples/expandidos, 66 
organizações de e-books, 46 capítulos de e-books. É editor da Pantanal Editora, e da Revista Trends in 
Agricultural and Environmental Sciences, e revisor de 19 revistas nacionais e internacionais.

Leon Maximiliano Rodrigues 

É doutorando em Sustentabilidade Social e Desenvolvimento na Universidade Aberta (UAb, Lisboa; 
2021-Atual), mestre em Ecologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS; 2002), 
graduado em Ciências Biológicas/Ecologia pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC; 1999). 
Técnico de Laboratório licenciado da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS; 2018-2023). 
Assessor de Ecologia Integral na Área da Solidariedade da Rede Marista (2023-Atual). Guia e educador 
ambiental na Fundação Gaia - Legado Lutzemberger (2015-Atual). Possui experiência na área da 
Ecologia, com ênfase em Limnologia, Biogeoquímica e Ecologia de Ecossistemas, e em Ciências 
Ambientais, com foco em Educação Ambiental e Sistemas Socioecológicos. Tem experiência em 
docência no ensino superior, em educação ambiental e em consultoria e assessoria ambiental.

Mariele da Silva Mazuim Mann 

Mestre em Química Analítica pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 2017); Bacharel em 
Química Industrial pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC, 2007). É Agente Técnica em 
Laboratório na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS - Campus Cachoeira do Sul) e 
coordenadora do Laboratório de Ensino e Pesquisa da unidade. É membro do Grupo de Pesquisa 
CNPq/UERGS NEA Gaia Centro Sul, do Grupo de Estudos em Produção Orgânica de Grãos, do 
Projeto de Extensão Feira da Agricultura Familiar e do Projeto Rede RS Água Segura. Possui experiência 
em desenvolvimento e validação de métodos cromatográficos para a determinação de resíduos e 
contaminantes em alimentos e amostras ambientais, com ênfase na execução de Programas de Qualidade 
e implantação, acreditação e manutenção de laboratórios na Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025.
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Marina Tauil

Doutoranda em Direitos Humanos e Democracia na Universidade Federal do Paraná (UFPR). Integrante 
do Grupo de Pesquisa NEA Gaia Centro Sul (UERGS) e do Grupo de Pesquisa e Extensão em Direito 
Socioambiental EKOA (UFPR).   Co-Coordenadora do GT Biodiversidade e Bens Comuns da 
Associação Brasileira de Agroecologia (ABA). Atualmente Bolsista CAPES pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR).

  Nídila Cristina Alonso da Silva Guimarães

Bacharel em Biblioteconomia pela Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações (2004) e especialista 
em gestão de pessoas pela universidade Barão de Mauá (2013). Durante a graduação fez estágio em 
biblioteca pública, universitária, escolar e em arquivo. Foi a bibliotecária responsável da Escola de 
enfermagem do HCB (RS) do Colégio Imaculada Conceição (RS), Faculdade América do Sul (RS) e 
Faculdade Santa Marcelina (MG, 2021). É analista bibliotecária da Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul, desde 2010 e desenvolve atividades de processamento técnico utilizando software gerencial 
Pergamum e atualmente com o Gnuteca, é bibliotecária de referência, na elaboração de fichas 
catalográficas, acompanha visitas de Comissões do MEC e CEEd para avaliação de cursos, auxílio na 
normalização trabalhos acadêmicos utilizando a ABNT, e gestão das redes sociais da biblioteca e unidades 
da qual é responsável. Na universidade atua em Comissões internas como para criação de PPCs, 
Comissão de avaliação do Corpo Técnico e de apoio administrativo, compõe Colegiados de curso. É uma 
das autoras das três edições da publicação: Manual de normas para apresentação de trabalho científicos 
da Uergs 2018, 2019 e 2024. Autora dos livros: Mulheres Selvagens (2022); Frases de para-choque de 
celular (2023) e Conte sua história: como começar a escrever um livro (2023).

Fani Averbuh Tesseler

Graduação em História (1979), mestrado em Educação (1994) e doutorado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2006). Atualmente é professora adjunta da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul, unidade Alegrete, tendo trabalhado no MEC/UERGS\ PARFOR em 
São Luis Gonzaga/Uergs e Pedagogia PARFOR/ Uergs em Porto Alegre. Tem experiência na área de 
Educação, com ênfase em formação inicial de professores. Experiência em Educação Profissional de 
Servidores Públicos de 1994 à 2011 na Fundação para o Desenvolvimento de Recursos Humanos/RS, 
na Universidade de Caxias do Sul de 1996 até 2006 e na Faculdades Porto Alegrense de 2004 até 2011 no 
curso de História, em Supervisão de Estágios. Na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul coordena 
o curso de Pedagogia em Alegrete e trabalha em Fundamentos da Educação e Supervisão de Estágio em 
Educação de Jovens de Adultos/EJA, bem como com Educação Indígena, quilombola e do Campo. 
Docente no curso de Letras desde 2016 e tem convênio com Unipampa e IF Farroupilha no curso de 
extensao Apendizagens Interculturais desde 2018, bem como coordena o PIBID em Alegrete.
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